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VENDA DE VIOLANTE DA SILVEIRA A NUNO MARTINS DA SILVEIRA,
ESCRIVÃO DA PURIDADE RÉGIA, DE BENS EM ÉVORA (1449)

Transcrição de Inês Olaia
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa
Centro de História da Universidade de Lisboa

Resumo

1449, Lisboa, março, 5

Violante da Silveira, com poderes de procura-
dora de Rodrigo Afonso, filho de João Afonso 
(antigo vedor da fazenda régia) vende a Nuno 
Martins da Silveira, escrivão da puridade, repre-
sentado por Gonçalo Gonçalves Camelo, todos 
os bens em Évora que herdara por testamento 
de sua tia, Leonor Gonçalves da Silveira.

Abstract

1449, Lisboa, 5 March

Violante da Silveira, who has power of attorney 
over Rodrigo Afonso, son of João Afonso (former 
overseer of the royal treasury), sells to Nuno 
Martins da Silveira, the King’s private secretary, 
represented by Gonçalo Gonçalves Camelo, 
all the assets in Évora which he had inherited 
through the will of his aunt, Leonor Gonçalves 
da Silveira.

Lisboa, Centro de Estudos Históricos, Colecção de Pergaminhos, Maço 1, nº 29, 1 olim Catálogo Silva’s/  
/Pedro de Azevedo, Leilão de 16-18 de Maio de 1994, Nº 568
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Venda de Violante da Silveira a Nuno Martins da Silveira,
escrivão da puridade régia, de bens em Évora (1449)
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1Documento

Em nome de deus amem saibham os que esta carta de venda virem que no anno do nascimento 
de nosso Senhor Jesu Christo de mill e quatroçentos e quareenta e nove annos çinquo dias do mes de 
março na cidade de Lixboa nas pousadas de Gonçallo Gonçallvez Camelo estando hy Violante da Silveira 
como procurador de Rodrigo Afomso filho de Joham Afonso veedor que foy da fazenda d’El-Rey sey es-
posso segundo logo fez certo per huma procuraçom scripta em papell de que o theor de verbo a verbo he 
este que se adeante segue ¶ Saibham os que esta pressente procuraçom virem como eu Rodrigo Afomso 
filho de Joham Afonso veedor que foy da fazenda d’el-Rey morador em Azeitom faço e hordeno por mi-
nha çerta procurador Viollante da Silveira minha espossa aa quall eu dou e outorgo todo meu conprido 
poder que ella por mym e em meu nome e seu possa vender a quem ella quiser e por bem tever e pollos 
preços que lhe aprouver huma herdade de pam e huma courela de vynha que nos avemos em a çidade 
d’Evora e rreçebellos preços por que as vender e dar conhecimentos e quytaçoões do que receber e man-
dar fazer e outorguar quaaesquer cartas de vendas que lhe pera ello forem requeridas ffectas per mãao 
de quallquer tabaliam a que esta procuraçom for mostrada com quaesquer penas clausulas e condições 
que lhe pera ello forem requeridas e demandadas obriguando pera ello todos meus beens e seus della os 
quaaes beens lhe leixou aa dicta minha espossa Leanor Gonçalvez da Silveira sua tya em seu testamento 
e sobre todo o que dicto he fazer e dezer todo assy como eu deria e faria se a todo presente fosse e eu 
ey e prometo a aver por firme e estavell deste dia pera todo sempre todo e vendido e outorguado no 
que dicto he sob obriguaçom de todos meus beens que pera esto obrigo e lhe mando assy seer fecta 
esta procuraçom fecta na cidade de Lixboa no paaço dos tabeliães oyto dias do mes de fevereiro anno do 
nascimento de nosso Senhor Jesu Christo de mill e quatrocentos e quarenta e nove anos testemunhas 
Fernamd’Afonso e Fernam Martinz tabeliães e eu Pero Gonçallvez vassallo d’El-Rey publico scripvam per 
autoridade do dicto senhor de Veçente 2 Dominguez tabaliam em a dicta çidade que esto screpvy e aquy 
meu signalll fiz que tall he ¶ Per bem da quall procuraçom a dicta Violante da Silveira em seu <nome> e 
do dicto seu esposso disse que ella vendia e outorguava de venda deste dia pera todo sempre a Nuno 
Martinz da Silveira do consselho d‘El-Rey e escripvam da sua puridade seu tyo huma herdade de pam que 
he no Redondo honde chamam Picarell que parte de huma parte com herdades de Martim Estevez Boto 
e com herdade que foy d’Alvaro Diaz e com herdade de Lourenço Marquez e mais huma courella de vinha 
que he honde chamam Val Covo termo da cidade d’Evora que parte de huma parte com com sic Gonçallo 
Lourenço e da outra com o dicto comprador e da outra emtesta na Ribeira de Vall Covo e mais todallas 
outras coussas que lhe a dicta Leanor Gonçallvez leixou em seu testamento com todas suas entradas 
saydas derreitos e pertenças e logradoiros scilicet a herdade com todos seus matos rotos e por ronper e 
paciigos e aguas todo forro e issento por preço certo e nomeado de dez mill rreaes brancos ora correntes 
que a dicta vendedor logo conheceo e conffessou que ja recebera com sua revora do dicto comprador 
bem contados sem lhe falecerem alguma coussa e porem disse a dicta vendedor que ella em seu nome 
e do dicto seu esposso ella dava por quyte e livre deste dia pera todo sempre ao dicto conprador e a 
todos seus herdeiros e socessores que de pos elle veerem da dicta conthia. E porem renunciou de ssy e 
do dicto seu esposso todo o derreito e auçom posse e propriedade senhorio usso e fructo que ata aquy 
ouveram e deviam d’aver por derreito em a dicta herdade de pam e vynha e pertenças suas e o punha 
e trespasava todo em mãao e poder do dicto comprador e de todos seus herdeiros e socessores que o 
ajam e logrem e posuam e façam e façam sic dello e em ello livremente todo aquello que lhe aprouver 
como de sua coussa propria e issenta posissom e disse a dicta vendedor que queria e outorguava que por 
poder desta carta o dicto 3 comprador podesse tomar e reteer a posse reall e autoal e corporall posissom 
a quall queria que a podesse tomar per sy ou per quem lhe aprouvesse a todo tempo que quiser sem 
mais autoridade nem figura de juizo e obrigou todos seus beens e do dicto seu esposso de lhe livrarem e 
defenderem os dictos beens em todo tempo de quallquer pessoa ou pessoas que lhe em ello algum em-

1 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
ção de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.
2 Riscado: “Martinz”.
3 Riscado: “vendedor”.
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bargo poser sob pena do dobro da dicta conthia e de quanto em ello for fecto e melhorado e ao senhor 
da terra outro tanto segundo custume do regno e lhe outorgou dello huma e muytas cartas E Gonçalo 
Gonçallvez Camello que presente estava pedio dello esta carta pera o dicto Nuno Martinz testemunhas 
o dicto Gonçalo Gonçallvez e Ayras Gomez scolar em canones e Joham Gomez e Gonçallo Afonso criados 
do dicto Gonçallo Gonçallvez e outros e eu Joham Gonçallvez publico tabaliam d’El-Rey nosso senhor em 
a dicta cidade que esta carta screpvy e em que meu signal fiz que tal he

[sinal]

nom sejam duvida as antrelinhas que dizem comprador e nome e o riscado que diz vendedor que eu 
tabaliam o fiz por ser assy a verdade

[a] Joham Gonçallvez

pagou com nota xxxx reaes




